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COMUNIDADES DA 
BAÍA DE PARANAGUÁ







O “Retrato das Comunidades da Baía de Paranaguá” foi produzido pela 
Diretoria de Meio Ambiente da Portos do Paraná. A publicação apresenta 
o resultado de diagnósticos socioambientais participativos realizados em 
comunidades localizadas na área de influência dos portos de Paranaguá 
e Antonina. 

Esses diagnósticos tiveram como objetivo conhecer e avaliar as condições 
ambientais e sociais dessas comunidades, de forma a orientar o Programa 
de Educação Ambiental realizado com seus moradores, em atendimento 
às condicionantes das licenças ambientais emitidas pelo Ibama. 

As comunidades do nosso litoral possuem grande beleza natural e 
riqueza cultural, por isso, neste material, você encontrará informações 
para visitá-las, sabendo como chegar e o que fazer por lá.

BOA LEITURA!

O Programa de Educação Ambiental 
executado pela Portos do Paraná atende às 
condicionantes das Licenças de Operação 
nº 1173/2013 e nº 1364/2017 do Ibama.
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São Miguel
A Vila São Miguel está localizada no Município de Paranaguá, a aproxi-
madamente 12 km do centro desse município, e a 19 km do centro de 
Guaraqueçaba. A principal forma de se chegar a São Miguel é por meio 
marítimo. 

Atualmente, a população da vila é de aproximadamente 400 morado-
res, que se distribuem por 85 residências. Há na vila três igrejas, cinco 
comércios, duas escolas e um posto de saúde. 

A comunidade possui uma Associação de Moradores que foi criada em 
2020 e a principal atividade econômica local é a pesca, principalmente 
a do siri.

CURIOSIDADE:

O local também é conhecido como Saco do Tam-
barutaca, nome que faz referência a um crustáceo 
que era muito encontrado nas proximidades da 
comunidade.

“A nossa comunidade existe há cerca de 250 anos. No começo vieram 
europeus e a comunidade não começou bem aqui. Começou mais para 
frente, no Caçoeiro. Fizeram a igreja (ainda tem as ruínas), o cemitério. 
Depois vieram mais pra cá e foi dividida em Prainha,  Ponta do Ubá e 
Vila São Miguel.” 

-Seu Romildo

“(…) antigamente era só lavoura, de 50 anos pra cá a pesca melhorou 
bastante e hoje é todo mundo na pesca.”

 -Seu Toninho



COMO CHEGAR?

A locomoção para São Miguel deve ser feita por Paranaguá, saindo dos 
trapiches de embarque do Rio Itiberê.

COM QUEM FALAR?

Entrar em contato com Romildo (41-99635-8748) e marcar o horário de 
busca na cidade. O passeio também pode ser programado com a Rede 
Caiçara de Turismo Comunitário, através do telefone (41-99202-2155 ), 
com Ytalo, ou pelo e-mail: tursustentavel@gmail.com.

○ Trilha de bicicleta até a Vila de Piaçaguera ou Vila de 
Ponta do Ubá. O passeio pode ter duração de até 3 horas.

○ Subida ao Morro do Careca, que apresenta trilha de 
dificuldade leve e pode levar aproximadamente 2 horas.

○ Ver o por do sol no trapiche da comunidade.

○ Comer carne de siri capturado pelos pescadores locais. 
Você também pode participar do descasque de siri.

○ Oficina de cestarias com cipó.  O tempo de duração é 
de aproximadamente 2 horas.

○ Festas do Divino Espírito Santo e do Senhor Bom Je-
sus, que acontecem entre julho e agosto.
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Eufrasina
A Vila de Eufrasina está localizada no Município de Paranaguá, estando 
a aproximadamente 12,6 km do centro da cidade. A principal forma de 
se chegar à comunidade é por meio marítimo. 

A população da vila é de aproximadamente 100 moradores, que se dis-
tribuem em 30 residências. A vila possui também cerca de 100 casas de 
veranistas, quatro igrejas, cinco comércios e duas escolas. A comunida-
de possui associação de moradores e tem como atividade econômica 
principal a pesca. 

Eufrasina tem belas paisagens e capacidade de receber turistas, pois 
possui pousada e restaurante.

CURIOSIDADE:

Eufrasina é nomeada como referência a uma 
das primeiras moradoras do local, que se 
chamava Frasina.

“No meu tempo de criança, há uns 60 anos, tinha fazenda de café, 
engenho de cachaça, tinha tudo. E com o tempo acabou. Tinha bastante 
movimento, bastante gente. Um italiano que tinha fazenda trouxe gente 
lá do norte do Paraná pra trabalhar aqui. Fez casa pra todo mundo. 
Tinha café, engenho de café, tudo.” 

-Seu Jurandir



COMO CHEGAR?

A locomoção para Eufrasina deve ser feita por Paranaguá, 
sendo os pontos de saída os trapiches de embarque do Rio 
Itiberê ou do Rocio.

COM QUEM FALAR?

Entrar em contato com Maneco (41-98444-8394), presidente 
da associação de moradores. O almoço e a ida podem ser 
combinados com Jurandir (41-99104-2667), que também 
possui uma pousada na vila. O  passeio também pode ser 
programado com a Rede Caiçara de Turismo Comunitário, 
através do telefone (41-99202-2155), com Ytalo, ou pelo e-mail: 
tursustentavel@gmail.com.

○ Passeio de canoa a remo até a Ilha do Lamim.

○ Trilha até o Rio dos Meu Canecos, até a Caixa D’água 
ou até a cachoeira do Rio Vitalina.

○ Pescaria na Baía de Paranaguá (robalo, pescadas, den-
tre outros peixes).
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Ilha do Teixeira
A Vila da Ilha do Teixeira pertence ao Município de Paranaguá, estando 
a aproximadamente 19,6 km do centro do município. A principal forma 
de se chegar à comunidade é por meio marítimo.    
      
A população da vila é de aproximadamente 130 moradores, que se 
distribuem por 40 residências. A vila possui também 70 casas de 
veranistas, duas igrejas, duas pousadas, duas lanchonetes, bar, e duas 
escolas. A comunidade possui associação de moradores e a atividade 
econômica principal dos moradores da vila é a pesca.

CURIOSIDADE:

A origem do nome da comunidade da Ilha do 
Teixeira tem referência aos primeiros moradores 
da ilha, que possuíam o sobrenome Teixeira.

“(…) tem pessoas que vêm e falam que é uma ilha 
muito bonita e um povo muito acolhedor, muito 
simples, mas acolhedor.” 

-Morador da vila



COMO CHEGAR?

A locomoção para a Ilha do Teixeira deve ser feita por Paranaguá, 
saindo do trapiche de embarque do Rocio, ou por Antonina.

COM QUEM FALAR?

Entrar em contato com Karina (41-99514-0696), integrante da 
associação de moradores da comunidade e gerente da pousada local.

○ Passeio pelas trilhas da Ilha do Teixeira.

○ Pescaria na Baía de Paranaguá (robalo, pescadas, cala-
fate, dentre outros peixes).

○ Degustar um aperitivo no Bar do Pescador (as refei-
ções devem ser solicitadas antecipadamente). 

○ Aproveitar o passeio de barco para avistar os botos-cinzas.

○ Turismo religioso para igrejas evangélicas.

○ Visitar o Mirante da Ponta do Touro.
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Piaçaguera
A Vila de Piaçaguera está localizada no Município de Paranaguá, estando a aproxi-
madamente 5,6 km do centro da cidade. A principal forma de se chegar à comu-
nidade é por meio marítimo. 

A população da vila é de aproximadamente 210 moradores. Há na vila duas igrejas, 
dois comércios e uma escola. A comunidade possui associação de moradores e 
tem como atividade econômica principal a pesca.

CURIOSIDADE:

Segundo relato dos moradores, a história do nome é vincu-
lada ao uso do local como abrigo em momentos de tempo 
ruim localmente. O nome tem origem na expressão “vamos 
passar agora” que acabou se transformando em Piaçaguera. 

Com o tempo, pescadores que utilizavam o local como passa-
gem acabaram por se fixar no local, originando a comunidade.

A vila possui uma igreja construída sobre um sambaqui. O local 
possui uma lenda de uma noiva que assombra a igreja.

COMO CHEGAR?

A locomoção para Piaçaguera deve ser feita por Paranaguá, nos trapiches de 
embarque do centro histórico. No centro histórico do município, existem grupos 
de canoagem que fazem passeios até Piaçaguera para desfrutar de um café da 
manhã caiçara.

INFORMAÇÕES

○ Fazer uma remada até a vila com grupos de Paranaguá e des-
frutar de um almoço ou café da manhã caiçara.

○ Visitar a igreja católica construída sobre um sambaqui.

○ Caminhar pelas trilhas da vila.O
 Q

U
E

 F
A

Z
E

R
? 



Europinha
Europinha é uma vila pesqueira do Município de Paranaguá, localizada a 16,2 km 
do centro da cidade. A principal forma de se chegar à comunidade é por meio 
marítimo. 

A vila possui aproximadamente 75 casas, sendo que a maioria é de veranistas. Há na 
vila a presença de sambaquis e restos de louças e cerâmicas espalhados por mais de 
um local na comunidade, o que denota indícios de potencialidade arqueológica.

CURIOSIDADE:

Uma rocha na frente da praia local tem a escrita 
“Bela Vista”, sendo essa uma das características 
principais da comunidade.

COMO CHEGAR?

A locomoção para Europinha deve ser feita por Paranaguá, embarcando no 
trapiche do Rocio, ou por Antonina.

INFORMAÇÕES
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○ Subir o morro atrás da igreja evangélica, que apresenta bela 
vista para a baía.

○ Visitar praia com a pedra característica da vila.



Maciel
A Vila de Maciel está localizada no 
Município de Pontal do Paraná, estando 
a aproximadamente 8 km do balneário 
de Pontal do Sul. A principal forma de 
se chegar à comunidade é por meio 
marítimo, mas também é possível 
acessá-la por meio terrestre. 

A população da vila é de aproximadamente 
100 moradores. Há na vila três igrejas 
e dois comércios. Os alunos da vila 
estudam em Pontal do Sul, já que não há 
escolas no local. A comunidade possui 
associação de moradores e tem como 
principal atividade econômica a pesca.

COMO CHEGAR?

A locomoção para Maciel deve ser feita por barco, saindo de Pontal do Sul.

INFORMAÇÕES
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○ Observar as aves marinhas.

○ Participar das Caminhadas da Natureza (Caminhada da Emater).

○ Pescar robalo e tomar banho no Rio Maciel.



Amparo
A Vila de Amparo está localizada no Município de Paranaguá, estando 
a aproximadamente 4 km do Porto de Paranaguá. A principal forma de 
se chegar à comunidade é por meio marítimo. 

A população da vila é de aproximadamente 230 moradores. Existem 
146 construções na vila, sendo 75 casas de famílias locais, quatro igre-
jas, cinco comércios, duas escolas e cozinha comunitária. A comunida-
de possui associação de moradores e tem como atividade econômica 
principal a pesca, principalmente a do camarão-branco.

CURIOSIDADE:

A história da comunidade está vinculada aos 
pescadores que utilizavam o local para abrigo 
temporário. O local os fornecia amparo devido à 
presença de um pequeno rio. 

COMO CHEGAR?

A locomoção para o Amparo deve ser 
feita por Paranaguá.

COM QUEM FALAR?

O contato para acesso à comunidade pode 
ser feito com o Sr. Maíco (41 98474-3938), 
presidente da associação de moradores.

INFORMAÇÕES
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○ Avistar a rotina do Porto de Paranaguá do trapiche da vila.

○ Visitar o costão rochoso na enseada próxima ao rio de divisa 
com a Vila do Piaçaguera.

○ Ir nas festas da comunidade: Festa de São Sebastião (janeiro); 
festa do Camarão (fevereiro a março); festa da Tainha (maio). 

○ Degustar um almoço tipicamente caiçara.

○ Fazer trilhas para Piaçaguera ou São Miguel.



Ilha dos Valadares
A Ilha dos Valadares está localizada à beira do Rio 
Itiberê e está inserida na área urbana do Município 
de Paranaguá. A população estimada atualmente 
da ilha é de 40.000 habitantes.

A Ilha dos Valadares conta com acesso à 
infraestrutura pública e um diversificado comércio. 
O local é um dos bairros mais importantes de 
Paranaguá e conta com grande potencial turístico 
e cultural. Na Ilha, existem grupos tradicionais de 
fandango que organizam festas e romarias na 
região. Outro potencial é a culinária, sendo possível 
provar receitas tipicamente caiçaras.

CURIOSIDADE:

O nome da ilha se refere a uma das primeiras famílias que ocupou a região, no 
século XVIII, ainda nos primeiros ciclos econômicos do litoral do Paraná, e se 
ocupava do tráfico de escravos. Posteriormente, com o fim do ciclo do ouro e 
proibição do tráfico de escravos, a família se mudou para a região Minas Gerais, 
dando origem também ao nome da cidade Governador Valadares.

COMO CHEGAR?

A locomoção para Ilha dos Valadares 
pode ser feita por meio terrestre, podendo 
ser acessada de carro, atravessando o 
Rio Itiberê de balsa, a pé, pela passarela, 
ou em barcos a remo, que podem ser 
contratados na hora.

COM QUEM FALAR?

Visitas podem ser programadas com a 
Rede Caiçara de Turismo Comunitário, 
através do telefone (41 99202-2155), com 
Ytalo, ou pelo e-mail: tursustentavel@gmail.
com; ou com o Grupo Mandicuera pelos 
telefones (41 98450-0170 ou 3422-2734).

INFORMAÇÕES
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○ Visitar a Associação Mandicuera, que realiza diversos trabalhos de 
resgate do fandango caiçara, dança típica do litoral paranaense. 

○ Andar pelas ruas da região.

○ Festa Nacional do Fandango.

○ Visitar o Mar de Lá para banhar-se.



Potenciais e demandas
Cada comunidade da região apresenta potenciais e demandas por melhorias. Como 
parte do diagnóstico socioambiental realizado, algumas dessas características são 
listadas abaixo.

Comunidade

São Miguel

Eufrasina

Pontos fortes

Pesca do siri.

Água de boa qualidade.

Trilhas calçadas.

Festividades tradicionais, 
Festa do Divino Espírito 
Santo e do Bom Jesus.

A comunidade possui pou-
sada e restaurante.

Existência de associação de 
moradores.

Local tranquilo e com boa 
relação entre a vizinhança.

Alto potencial turístico pela 
bela paisagem.

Demandas

Melhoras nos serviços 
públicos em geral (energia 
elétrica, saúde e saneamen-
to básico).

Certificação de qualidade 
e origem do siri de São 
Miguel.

Necessidade de mais parce-
rias das empresas portuárias 
com a comunidade.

Melhorias nos serviços 
públicos em geral (energia 
elétrica, saúde e saneamen-
to básico).

Necessidade de capacitação 
para os jovens, como cursos 
técnicos e profissionalizan-
tes.

Obras de reparo na estrutu-
ra da sede da Associação de 
moradores comprometida, 
devido a fortes chuvas e 
ventos.

Dificuldade para tirar a car-
teira profissional de pesca.



Comunidade

Ilha dos Valadares

Ilha do Teixeira

Pontos fortes

Presença de diversas asso-
ciações (de moradores, de 
pescadores e culturais) que 
viabilizam uma diversidade 
de ações no local.

A comunidade possui pou-
sada.

Existência de associação de 
moradores.

Comunidade hospitaleira e 
receptiva.

Alto potencial turístico pela 
bela paisagem.

Boa qualidade da água.

Demandas

Melhorias nos serviços 
públicos básicos, princi-
palmente o tratamento de 
esgoto, educação e serviços 
de saúde.

Necessidade de apoio às 
associações locais.

Necessidade de dragagem 
do canal de navegação dos 
pescadores locais.

Demanda por formação de 
lideranças.

Melhorias nos serviços 
públicos em geral (energia 
elétrica, saúde e saneamen-
to básico).

Falta de cozinha comunitária 
e sede para a associação de 
moradores.



Objetivos de 
Desenvolvimento 

Sustentável

Desde 2015, a Organização das Nações Unidas vem divulgando os 17 Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), que trazem como meta, até 2030, tornar o 
mundo um lugar mais sustentável e com melhor qualidade de vida. 

Conheça e siga esses objetivos, especialmente ao se tratar da valorização das 
comunidades e da cidadania.



Cidades e Comunidades 
Sustentáveis
Tornar as cidades e os assentamentos 
humanos inclusivos, seguros, resilientes e 
sustentáveis.



Como agir de acordo com as metas do 
objetivo 11?

• Valorize sua comunidade, sua história e o patrimônio cul-
tural que são características únicas de seu local de origem.

• Participe de ações educativas promovidas em seu município 
e influencie outras pessoas a participarem também. 

• Participe das decisões que envolvem sua comunidade e 
município, como as audiências públicas.

• Mobilize conhecidos e membros de sua comunidade 
para resolver questões que todos considerem importantes, 
especialmente aquelas que envolvam o poder público, 
como a busca por direitos, pela coleta correta de resíduos, 
a exigência de melhorias no saneamento e para a realização 
de denúncias. 

• Reúna-se com grupos que representem você e sua 
comunidade, como as associações de moradores, para levar 
demandas e carências de sua região tanto ao poder público 
quanto a empresas privadas, na busca de parcerias benéficas 
a todos. 

• Sempre respeite o meio ambiente, economize recursos e 
passe essas informações para outras pessoas! 



O Programa de Educação Ambiental executado pela 
Portos do Paraná atende às condicionantes das Licenças 
de Operação nº 1173/2013 e nº 1364/2017 do Ibama.

CONTATOS

•  Ouvidoria Appa  •
0800 41 1133 ou ouvidoria.appa@appa.pr.gov.br

•  Rede Caiçara de Turismo Sustentável  •
41-99202-2155 (tratar com Ytalo) ou tursustentavel@gmail.com.  

https://redecaicara.wordpress.com/
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